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Continuámos a publicar o resumo dos discursos 
pronunciados no seiiádõ por üccasião de discutir-se 
a reforma eleitoral.. 

O SR. SILVEIRA DA MOTTA conhecia já que 
tinha um duplo dever de loihar parto no debate, 
apezár üa sua insuIBciencia. Porém'occorreu mais 
um dever, ò deacudirao chámad.odo seuillustre 
amigo o sr. presidente do conselho, quando enxer- 
gou contradição nos príncipioa du orador. 

Iteferindo-se ao projecto de reforma eleitoral 
que vciu o anno passado da câmara e foi regcilado 
pelo senado, diz que foi um dos votos contra 
esse projecto, e não pôde ultimar o sou voto pela 
urgência do tempo. 

JJm dos pontos por qiie divergia do ministério 
passado é que é constituinte. 

Aquelle projecto era contrario h constituição, 
3ue o único limite que põe & câmara contituinie è a 

esignaçâo dos artigos reformaveis. 
O ministério passado fazia uma mystiíicat^o. 
Outro ponto de divergência era quanto & oase de 

qualifiâação, quanto a censo. 
A renda éuni factu muito variávelj para que não 

pôde servir deexèniploa de outros paizes em cir- 
cunstancias diversas;'/ 

Principiamos coiii a idéa do censo de farinha de 
mandioca, o hoje! que jã''comomos pão, quer-se 
elevar o censo.             .-- <-   - 

A única condição de aptidSo para tomar parte 
nos negócios públicos não pãdè ser senão a capaci- 
dade. 

A prova de capacidade, é verdade, pôde fundar- 
se em uma mera.,presumpcão ; mas também a con- 
dição da renda é uma presumpção. 

Nas sociedades novas o trabalho é a primeira 
condigão da capacidade do cidadão. 

Porque ? Porque o trabalho moralisa. 
Por'' iisò 'o orador ha muitos aniios professa o 

principio do. sulTraglò universal, pelo qual pdde 
concorrer todo o^cidadâò que souber ler e escrever, 
seja de'que religião'-fdr. 

Esta é ha. muitos .annos a sua opinião quanto a 
eleições. .' , 

Elevar o censo o excluir os anatphabetos é uma 
supertluidadc. 

Quem é que não tem no Brazil 400jJOOO de renda 
annualmente? 

O sr. Lafayettei-rtSas ha quem tenha 400)j(000 
de renda e nãò saiba ler e escrever. 

O orador diz que hão de ser muito poucos. 
Tem procurado conservar uma tal ou qual cohn- 

rencia política, que não possa ser qualificada do 
vaidosa. 

Tem mandado ã mesa do senado muitas declara- 
ções de voto contra o vencido, principalmente a 
respeito da eleição de senadores. 

A coherencia não é vaidade, é a immulabilidade 
das opiniões ; não é opposição ao progresso, 6 um 
escrúpulo de consciência. 

Citando o exemplo de lo^d Beaconsfield, que con- 
ciliou o partido íory na^-^Inçlaterra, que fez mais 
do que lord John Kussel, diz que, se tivéssemos 
mais algum aferro às nossas opiniões diíBcilmcntc 
daríamos o exemplo que estamos dando hoje. 

O anno passado queria-se a reforma constitucio- 
nal : este anno quer-se a mesma reforma por lei or- 
dinária. 
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Agora j& o leitor adivinha o que depois se pas- 
sou. 

O doutor P... era um dos numerosos admirado- 
res do talento da cantora Paquila. Tinha reVoMdo 
céu e terra para lhe ser apresentado. . 

Conseguida que fflra a apresentação, tinha-se 
apaixonadopor ella. Has Bastinguette, vendo-o de 
Joelhos diante delta, lorriia, e dissera-lhe: 

— Não tenho livre o coração I 
Depois, como elte havia erapallídeddo, accres- 

centou a cantora: 
— Diga-me: quer ser meu amigo f.. 
Um homem que, em vez do amor .qne pede, 

recebe um oOérecimento de amizade apenas, co- 
meça por fazer careta, mas «caba sempre por acei- 
to. 

O doutor P... aceitoa resignado- Ficou enthu* 
siasmado quando Bastingaelte Ibe disse: 

— O amigo é medico e tem nm grande talento, 
e pôde por isso prestar-me um importantíssimo 
serviço. 

Depois de referir-se au sr. Barão de Cotegipe, 
cujas opiniões sobre eleição vera do tempo da es- 
pingarda grande, passa a responder ao nobre pre- 
sidente do consclno, a quem promette tomar em 
considfiraeão as suas asserções. 

Entrando na apreciação do projecto da reforma, 
diz que discorda em dous pontos : o primeiro é 
quanto â conslitucionalidadc doart. 1." ; o segun- 
do é quanto á insufiiciencia da reforma, que encerra 
questões prévias a examinar. 

A primeira dellás é a incompetência do governo 
para iniciar a reforma eleitoral. 

O governo não podia inicial-o na câmara. 
No dia em que o nobre ministro do império foi á 

câmara apresentar o projecto, o orador encontrou- 
se com um distinclo deputado pelo Ceará, a quem 
disse que o governo não tinha procedido curiaí- 
mente, que não precisava deste luxo de clle mesmo 
apresentar a proposta, lembrando o que fez o ga- 
binete passado. 

Esle escrúpulo, para o orador, nasce da conati- 
tuiçõo do imporio, cujo art. 174 estabeleceu um dos 
princípios mais democráticos . que ella encerra : 
que, passados quatro annos depois de jurada a 
conslituiçao, se reconhecer-se que algum dos seus 
artigos e reformavel, propor-se-ha essa reforma, 
a gual deve ter origem na câmara dos deputa- 
dos.   . 

Portanto, a constituição sú concedeu ã câmara 
e não ao governo o juizo da necessidade da re- 
forma. 

Quando é que algum governo julgou necessário 
reformar as conslituigõüs ? Porventura com a re- 
forma ia-se alargar os abusos do governo ? 

O sr. Jf)sá Bonifácio .-—Mas o governo en- 
tende que a reforma não é matéria constitu- 
cional. 

O orador contava com isso. E' sempre assim ; 
o giiverno arroga-se o direito do fazer a reforma 
por lei ordinária. 

Mas está apreciando o facto sob o ponto do vista 
constitucional. 

O direito que a constituição dà ao governo para 
a formação das lois é uma co-participação ; mas 
iniciativa, não. 

Para aquellcs que entendem que a matéria pude 
ser resolvida por lei ordinária, o seu argumento 
pôde ter menos força, mas não para os que eritem- 
dem que essa matéria é constitucional. 

Lembra o que se fez cm 1831, o a participação 
que teve o conselho do Estado no projecto de re- 
forma em 1818. 

Pelo sen parecer, que é de dala de 1 de íjo- 
vembro, combinada com a abertura do parlamen- 
to, que foi a 13 de Dezembro do mesmo anno, 
vê-se que a maior parte dos conselheiros opinavam 
pelos meios ordinários, entre elies o nobre senador 
peto Rio de Janeiro 

Esse parecer não foi aceito, os ministros não se 
julgaram coagidos, prevalecendo a opinião de que 
era precisa a reforma da constituição. 

lÜ o único meio de explicar o cumpre que de- 
creteis. 

Quem ler esses parecercs do coiiselho de Estado 
deve demorar a reflexão e procurar a synthese 
delles. 

O oradvr dá duas explicações para escolher : a 
primeira ú que u go%'erno escolheu a reforma o não 
queria a reforma, porque sabia que havia embara- 
ços invencíveis : a segundo era a intervenção do 
senado. 

Pois o gabinete não conhecia a opinião do se- 
nado ? Não sabia que cUc não prescindia de tomar 
parle na reforma constitucional 7 

Mas não.   O governo ia conduzindo  a câmara 

E contou-lhe a sua historia, a do Sem~Yentura 
c a da desventurada condcssa de Neuvillc. 

No dia seguinte, o doutor P... solicitou ser elle 
o medico escolhido para ir auxiliar o director do 
hospício de alienados em - Auxerro, e obteve-o. 
Dias depois sahiu de Pariz. 

Agora jã o leitor comprehende a razão por que 
a cundessa de Neuville disse ao director: 

— Ji. não estou louça, nem duvido de que o meu 
filho morresse. 

Agora estava convencida de que, se persistisse 
em sustentar o contrario, acabaria os seus dias no 
hospital de doidos. 

O director, como jâ se viu pela carta que escre- 
vera ao barão de Neuville, tinha acreditado na cura 
da pobre condessa. 

Passaram-ae oito dias sem que a carta obtivesse 
resposta. O doutor P... dizia ás vezes: 

%; T- Ha de responder por força... ainda que eu 
lenha de ir ter com elle I 

A condessa abanava a cabeça e murmurava: 
— Méu sobrinho nunca ha de consentir em que 

eu saia daqui... Para elle nunca hei de deixar de 
ser louca... 

O moço doutor tranquillisava-a, dizendo ; 
— Insista v. exc. em dizer que quer ir para um 

convento, e verá que havemos de conseguir a sua 
sabida desta maldita casa. 

Émflm entrou o director um dia pela manhlt no 
pavilhão; divisava-se-lhe grande júbilo no sem- 
blante, c tinha uma carta na mio. Era a resposta 
do barão de Neoville. 

A carta era concebida nos seguintes termos: 

« Heu caro director: — Fiquei contentissirao por 
saber que a minha presada tia está curada da sua 
horrível doença. Vou partir para Pariz. Regressa- 
rei dentro em três dias, c a minha pnmeira visita 
será a Auxerre. Se, como o meu caro director 
afflrma, minha tia está restabelecida, o que ella 
pede está de ante-mão concedido, Sou, ele. « 

« Barão áe Neuvitte, » 

pela mão, quando já tinha a carta do enterro da 
reforma era casa.   ■ 

Recóirdaiidu á.attítúde do nobre ex-presidente do 
conselho que procurou sempre ceiivciicer o senad*! 
de que linha meios para adoptar o projectn, sendo 
um deites a«(lopção da reforma diclalorialmenle, 
por um decreto, diz que fste escrúpulo da reforma 
constitucional tem vigurado. 

Continua a apreciar o procedimento do gabinete 
paíisado, apontando o parecer dado. pelo conselhei- 
ro Paulino, que é uma espécie de .sabbatiua, que 
respoínle previamente a toilaa aí pergunlas da 
còrôa, e diz que esta reforma ha do ser precursora 
de muitas outras contra a liberdade e o progresso 
do naiz. 

E' por isso que chama a attençSo do senado para 
os pareceres du conselho de Estado, um dos quoe^ 
lê, porque esta discussão ha de pa.4sar a historia. 

Considerando este ponto e o papel que tem re- 
presentado o senado, o de paciílcadfor. ■. 

O sr. Fernandes da Cudfia : — Apoiado ; ura 
quebra-mar. 

O cradorãif. que não é o senado o reformista. 
A maior parle dos inconvenientes nasce desse 
enxeito do poder execntivo e do moderador, res- 
ponsabilÍ3''ndorse mutuamente. 

As reformas que indicaria são as qun dizem res- 
peito ás atlribuições do podi>r moderador. 

Mas não pôde'haver reformas desde que O gover- 
no as inicia, consultando previamente o conselho do 
Estado. 

Entrando na questão conslitjcional, diz que o 
art. 1° do projRclo estabelece a eleição dirccto por 
meios ordinários, independente da reforma da 
constituição. 

Enteiioc que a clüição directa não piíde substi- 
tuir a indirecla sem'reforma constitucional, por- 
que o art. 178 da cimstituição dispõe a respeito da 
organização dos direitos políticos. 

fem-se procurado interpretar esse art 178. e 
ultimamente o nobre presidente do conselho valeu- 
se de uma opinião emitlida pelo orador, quando 
s. ex. o'consultoii. ■ 

Crâ que deve communicar ao senado qual foi o 
seu procedimento, sem o quo a argumentação não 
pôde ter base. 

Lô o parecer que deu e cm que disse que a re- 
forma eleitoral não podia ser adoplada por lei or- 
dinária èqúe não podia dar 6 seu voto ao art. 1", 
comquanlo desejasse a eleição de um sü grão. 

Ve que o syatema do eleição de um, de dous ou 
de três grãos constituc a essência das instituições, 
e estes direitos políticos são os que jogam mais dl- 
rectartí^lecom osystemá constitucional. 

Ora, sendo o systema alterado de um para dous 
grãosj pergunta : altera-se ou não a natureza da 
constituição ? 

Os meios constitucionaes são precisos, porque 
todas as constituições tôm estabelecido precauções 
para a sua reforma; e por que razão havemos de 
não querer attender a essas precauções para alterar 
a lei constitucional? 

E' inquestionável que o art. 178 considera ma- 
téria constitucional tudo que tende a alterara cons- 
tituição. 

Reconhece que o voto 6 uma funcção, mas todas' 
as funcções constitucionaes são um direito. 

E, pois, esta denominação de funcção e direito 
provém do alguns entenderem que os direitos polí- 
ticos não podem ser restringidos. 

Por que não podem ser restringidos? Os direi- 
tos políticos pouem ser restringidos, uma voz que o 
sejam por meios constitucionaes. 

O nobre presidente do conselho appellou para a 
legislação americana quanto á matéria de reforma 
constitucional.  Mas tudo quanto contém aquella 

Que se passira na Bretaudière, depois daquella 
noite era que o barão havia tornado a ver o terrí- 
vel retrato ? E que iria fazer o criado particular a 
Saint-Martin-des-Champs ? 

E' o que vamos dizer. 

XV 

Havia já seis dias que Miguel se tinha dirigido 
para Saint-Martin-des-Champs sob pretexto de 
cumprir a commissão, de que o encarregara o 
barão para seu advogado, mas na realidade para lá 
saber novas de Paulo Salbris. Havia regressado na 
tarde desse mesmo dia, e encontrara o ha ão muito 
mais tranqoillo. 

O barão de Neuville só de dia era homem ener- 
eico e forte. De noite tinha medo de tudo; tremia 
de continuo. Talvez que Miguel tivesse obtido mais 
facilmente os seus cem mil francos, se os houvesse 
Sedido ás dez horas da noite, quando o barão ía 

eilar-se, tremendo já de que lhe apparecesse a 
horripilante visSo. .   .      ^   . 

O manboso criado particular, deade que voltara 
de Saint-Martin, mostrava-se hdmiide e condes- 
cendente, e já não fallava nas ww exorbitantes 

O retrato nunca mais apparecâra ao barão. O ad- 
vogado tinha ido satisfazer-lhe as rendas atrazadas. 
E Unalmente o baráo titiha feito duas soberbas ca- 

Tudo aquillo reunido havia constituído para o 
barão de Nenvilleum certo fundo de bom humor, e 
tinha-o feito esquecer de dar resposta á carta do 
director do hospício de alienados de Auxerre. 

Uma noite, depois de jantar, disse elle para Mi- 

*'^—Vamos deíUr-nos. O veado, que bnie matei, 
fez-me andar muito e estou deveras latigado. 

O criado réplicon, sorrindo: 
— V. eic. não escreveu ainda para Anxerrer 
— Ainda não... ■ 

legislação sobre matéria corislitúcional)é' contíaT^»;." 
opiniào do, nobre presidente do, conselho.-       ,-.,;{ 

La a opinião de um publicista, aue diz  que P»«,!|, 
o,americano epara.o inglez p eleitorado eiitna 
funcção. "..■■,■. ■ .í"'-,.\:-.. 
. '. O orador não diz que o voto hão sêja uma lunc- 
Çào ; mas toda a funcção é direito, e esta dislinc- 
cão veio, porque alguns entendem que não se po- 
dem estabelecer limitações a esse direito., i;.^,-v * 

i Então esses que assim entendem deveriam cne^ . 
gár até ao sulTragio universal, deveriam admilür 
até as mulheres. .j  * 

Nem é argumento dizçrrso,que o 80idado,.e,M- 
cluldo de votar. O  soldadp.nãp.tem/aTenda;,?!^-,^^ : 
ciente.,':        . ,■.■ ■■,.;■'      '--'■'■'■■'■ <i^ ir-'ria-' 

Parece que o senador Paula e Souza,  um aos j . 
mais puros do nusso paiz, estava adivmnando as 
dJlGculdades que agora teriam de appareçer,; porque ^ 
disse que o art. 178 da constituição,,era o, peior 
delles todos....-.   ,-    .     ■, i .■...■,:■■„,'.i'-''--•■. V 

Pois, quando se trata do direito de :soborania,.j 
-ndos mais importantes que a sociedade pôde dar ,j 
ai'3 seus membros, ô mie queremos fazer essa w-- 
fòima por ieiordinária? ■■■■ .i.,i 

Se acaso nosto espaço de meio século não tives-' 
semos os estorvos da reforma da constituição, pen- 
sais que ella não estaria rasgada t " 

Eé op3rtidoliberalquo.vem,.dar este exemplo T 
Referindo-se ao tempo quo têm governado os . 

conservadores, diz que, se os liberàea governarem 
assim também e forem empurrados, seriam. capa- ; 
zes até de tornar o imperador elegivel o marcar- : 
Iho um prazo, dizendo-lhe : contente-se com isso. ' 

Em meio secuto só tivemos unia constttaiçio e a , 
França doze. Mas naquelle paiz cada reforma de 
constituição ó uma revolução., •■    . 

Prosegue em suas considerações sobre a questão , 
constitucional, declara que reconhece a vantagem; 
da eleição directa, quo ella é adoptada, na maior, 
parte dos paizes j.que.concorda com a eleição por 
círculos, que ao menos não dará câmaras unanime^, ,^ 
mas não por lei ordinária. , ,     .■.;;;      : 

Essa lei lia de trazer grandes inconvenientes pela 
fôrma porque é adoptada.     ■        ■ 

Hão de resultar muitos abusos também com esta 
reforma; os phosphoros hão de apparecer,; os pa- 
brestas, os quidans..,. , 11 . .'.■ 

Reservava para o.rim,do seu ,discurso oresppn-;, 
der a algumas observações feitas pelo nobre pre»-; 
dente do conselho e pelo nobre senadorpela Bahia, ■ 
mas já fez grande sacrificio ao, seu estado de.saud^. 
e, além disso, a hora está adiantada.       , 

Desejaria responder ao nobre presidente do con- 
sclho, mas, consultando as siias forças, vê. que.nSo.. 
piíde continuar. - .     j i. . 

Talvez ainda tenha de tomar parte no debate, 
não porque queira prolongar a discussão, não por- , 
que queira demorar a sessão, não porque pretenda = 
pôr óbices á passagem do projecto, mas porque pre-" 
cisa dar ainda algumas explicações. 

"' ;*.!' 
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SECÇI^O JUDICIARIA 
Tribunal da Relação 

SESSAO DE 19 DE OUTUBRO DE 1880      .' 

JULOAMEHTOS 

Aggravos cioeis 

N. 227—S. José do Barreiro. Aggravanle José 
Ferreira Leite. Aggravados, Coelho & Navarro. Re- 

— E que tenciona fazer o senhor barão ? 
O barão de Neuville  sacudu a cinza do charuto, 

e respondeu friamente: 
— Não sei ainda... Minha tia tem saúdetao 

melindrosa... 
— Ah I murmurou o criado continuando a somr. 
— Estou convencido do que os rigores da vida 

monastica apressariam a sua morte. 
— Ah I de certo 1 disse Miguel com ironia. 
— Em Auxerre todos «têem mil attenções po^., 

ella... -^ 
— E portanto é melhor que continde a lá estar, 

não é assim? . .■■     ■   \ 
— E' essa a minha opinião. 
O barão de Neuville olhou para o cnado, qiM 

continuava a sorrir, e pe^untou-lhe:        ■..     /% 
— Nao to parece que encaro a questeo períeia^    , 

mente? .,  .      ,      ^ , % 
— Muitíssimo bem... Admiravelmeatel 
Houve alguns momentos de.silencio ; depois dis- 

se o baráo levantendo-se:     ;..; . .  ,-,; 
— Vamo-nos deitar. •  ,    -^t- ;-■    ',■:. 
— Do sorte que, disse Migiiel ^gando em uma 

das velas de sobre a meza, e cámin^ndo ná frente   .,; 
do barão para lhe allumiar ecammho; de «orte,   ;.; 
lue, com essa resolução, iaz v. exc. luaa ewnomu   „ 
íecem mil francos.., ■,   ... _-^, ; ^-íVí-VI^JííÍ^íM^^íí': 

— Sem'tir»r, nem pôr...      ,       , ^r;-,; 
— Bem |»dia o sennor barão recordar-ao. vy -. íV 
^ De que? .   ' 
— De que ha dias Ibe padi. Cem mir francos 

de mús ou de menos não arrainaiiám o senhor 
barão. 

-^Escuta, Miguel, disse o barão de Neuville com 
voz severa; se te não*agrada o- meu serviçoj iiddès 
deixal-oquando quizeres. 

O criado incUnoa-se e não soUóu nem maisana;    -" 
palavra;- .i{^.,^-.... 

(ÇJ^fktimi} 

# 
.   .  ■■.-■■    ^^%?y-    ,..- ..■.v.;ss&:?^ 

•■%-'-';^--~-^-'^^'i'-'itiÍ%M''•'■■■• .    ... ,-      .1^1 iL <-. -.■,-■.--■'.'■í-Jj-.-'"■'',Jj''»;.'-'--i'>;', 
■.-L.í.^"iiiri;t-.-j.v.--.~",v-.;E--í;.;tV''-.''•-'■■       X . ,..■-■;   - .-. 



ator, o sr Uchda. Juizes sorleados os srs. Gama e 
iMelI» e Nngiieira. 

Confirmaram o despacho ags^vado, conlra o vo- 
to (Io sr. Cama o MWIo (jue o reformava. . 

_^-, 228—LcHçóes. Afigravante. Maiioíl Roílri- 
eufis Simões. Aggravado, Joíé H;:'!"!"^ .íI^PS. 
llclator. o sr. Faria. J-ii^e? os srs. Brilo e Uchfl*. 

Nâo  tomaram coüliecimenlo do asgravo, por nâo 
'wr caso delle. 

:, Appeltação eivei 

—N. sro-Santos. ApjH-lUnlfl, "José Thpoíoro 
ío« Santos IVmra. AppfÜad". i»<é Ulullero. 
KelaUir  o sr. Nojjucira.   Hevisores OJ srs. Faria e 

Bc«piiaram o» pmliar^í>« mandando cumprir o 
aceordio (íiiibargado, unanimeoienle. 

SESSÃO UE 22 DF. OUTUBRO 1)E 1880 

JcLCASEirros 

Recunui de qnalificaç*»»). 228—Faxina. Recor- 
rente, o Jiii/o. Recorrida,» Jaiila MmiiPipal. Re- 
lator, o sr. Brilo.   Juizei sorteados oí sr». Fariae 
ücMa. 

;rfeKaram provimento ao recur», c confirmaram 
o âe^pacho recorrido. 

—Aagrai-o civcl n. 23í>—Capíhl. Aupravante 
VícUirino José Rihniro T"rres. Aggravado ManoPl 
Cardoso da Siiva. Relator o sr. Utito. Juizes sor- 
teados os STA. Nogueira e Urhôa, 

Confirmaram o despacho aggravado ; unanime- 
mente. 

^: 

guiar, que.tendo a igr-^ja dinheiro, vx^ián de f-icto 
tem, p-ile só sirva pira loniar raais repletas ás hül- 
sas.de algucm, t[ae a provcil» pp-pno H> oppõe for- 
teineíiti! ã que se íaç.i iidia ti5 pi>!C:S05 roparos. 

Parte do povo tt-iii se físforç^ido para a custa de 
féái próprio:; recurs-.is, e com ;«dijut-friã da câmara 
municipal tratar da con-enaçà-i da igreja, po- 
rém, nieitnio assíui (em encontrado sérioi embara- 
ços criados por alguém. 

Pcdimoi e inslaiiioá por tanto a.v..„exCi.rvdma. 
(\n<: SC digiip, se bem f]ue tarde,, mas, ainda a 
tempo, alleddpr ã segunda ri^prescntaçáo^qu*" neita 
data a câmara tlirig>' a v. evc. rvdma; acontrario 
terá s. cxc. conslaniementcdeser tmportuiiadu oim 
no^soi qaeiiumes, (consolo de quem soíTri*) que 
ao menos servirá para scientiíicar aõ puljhco da 
injustiça que sofTre esta dei^presada" Parochla, cujo 
povo, â pezar de tudo, conserva ainda seatíiiientos 
religiosos. 

Outubro, St de 18S0. .    . .. 

NOTICIÁRIO 

. :í>- ao menos bas- 
.:.s .-M 

;Í^í 

ACTOS DA PRESIDÊNCIA 

Em ?0 do corrente : 
Foi exonerado, a pedido : 
O cidadào Antônio Kabello Cisterna, do cargo 

de inspfctor do districto .dp instrucçSo publicada 
cidade de Hocóca. 

Appeitaçõgi crimes 

K. 648—Capital. Appeüante Joaquim Nimes Mo- 
reira. Appellada a Justiça. Relator o sr. Noçueira. 
Revisores os srs. Ilrito e dr. Gomide, jnix de di- 
reito de Campínai, convocado para este julgamen- 
to, sendo irii[iedidi<s os demais. 

Negaram provimento ârtptwilaçlo, e confirmaram 
a «nldiça condemiialoria ou appellante, unanime- 
mente. , .      .     , 

—N. 668—Coriliba. Appellante. o Juízo. Appel- 
ladõ, Lóurenço Bueno do F.Kpirito Santf). Relator 
o.' sr. Nogueira. Revísorea os srs. Uchda e Crito. 
Juiz o sr. Gama e Mello. . 

julgaram procedentes as razões dü jiiiz do direito 
e mandaram que, reformado o rbi^Oo, seja o rto 
suÍ>iiiettido a novo jury, unaiiimemeola. 

Appellações civetí 

Ni 888—Capital. Appellanti-s, Joaquim José Cas- 
tanho e outnts. Appellados Cborie» Jony e Percr 
John Frayer. Relator o sr. Brito. Revisores oi sr». 
Nogttèira e Faria. . 

; Julgaram boa e valiosa a desistência feita aa re- 
vista manifestada ; unanimemente. 

_;V. GOl—S. ]o«6 do Barreiro. Appellantos, 
major Joaquim Corrêa Leite e outros. Appellados, 
Antônio Ferreira Leite e oulro^. Relator, o sr. 
üchôa.   Revisores, os .«rs. lírilo e Nogueira. 

Confirmaram a sentença appellada, menos na 
parle em que determinou o seqüestro da herança, 
onanimemente. 

mSTBIBUirÔES 

Appellaíões crimes 

. N, 618—Capivary—Escrivão Andrade. Appel- 
lanle. Julío J.i^é de ..acerda. Appellada, a Justiça. 
—Ao sr. dr. G. e MRIIO. 
 N.BIO—PirasHiiminp. KscnvSo Andrade. Ap- 

pellante, o Juízo. Appdlfado, André, escravo.—.\o 
sr. Uchoa. „ .      „ 

—N. 680—Amparo. Escnvào Froilas. Appnllan- 
te. Luiz da Silveira Franco. Appellada, a Justiça. 
—Ao sr. Brito. „   , 

„fj.C8l—Pirassununga. Escrivão Freitas. Ap- 
pellante, o JUíZO. Appcilado, José Macliado Pe- 
reira. 

* Appellações eiveis 

N. 622—Capivary. Escrivão Andradw. Appcl- 
lanle», Carlos Muriano de Vascoiiculios o outros. 
Appellados, Anlonio Ignacio de Oliveira Campos e 
Bua mulher.—Ao sr. Uchôa.' 

—N. 623—Limeira. Escrivão Andrade. Appel- 
lante, o JUí:íO. Appellado, Manoul Lourenço da 
Rocha.- Vo sr. Brilo. 

—ti, ft24—Limeira. Escrivão Freitas. Apjiellan- 
4^, lO Jiii7,o pela herança de Ant>jtiio da'Silveira 

'^raiico. Ap,ielUdo, Teiiente-corwnel Thouiaz da 
Cunha Bueiio.—.io sr. Nogueira. 

Foram nomeados 
Os cidadãos  Ursecino Antônio Ferreira, Joio 

Bento de SOUM e Joào Maríano Soares para, em 
coinmissão, dirigirem as obras 
da Concccão de Itanhaên. 

da  egreja  matriz 

Foram concedidas as seguintes licenças.: 
A' Augusto Pinto da Silva Saes, professor pu- 

blico da 'i.* cadeira de primeiras letras da cidade 
da Limfiira, quatro menes para tratar de sua saudc, 
deixando substituto iduneo, na fôrma do regula- 
mento. 

A' Manoel Jos*: da Crjz Novaes, collector de 
rendas geraes e provinciaas de Queluz, 60 dias. 

DR. JOÀQÜÍM PÊDKO, medieo, operador 
e parteiro, rua de S. Bento n. 83. 

THEATKÕi. JOSÉ 

LVCIA    DE    LAHERIIOOR     . 

Proclamada obra prima de Donizette, esta opera 
é bem cuohecida do nosso publico. 

Os agrupamentos de melodias que envolvem o 
libreito, que não passa de uma mutilação da nar- 
rativa de tValler Scolt, ainda sÍo jualamcpto cm- 
sideradiis pelo critico, como a mais admirável 
expressão na musica da puia escola italiuiia ; e, 
como jà se tem muitas vezes estabelecido iim en- 
genhoso parallolismo entre a muscá e a Ulleratura, 
considera-se nessa arte a Lucta como a mais per- 
feita traducçâü do romantismo. 

A parle os cabellos de ouro imprescindíveis 
n'uma escosscza que a imaginação apraz-so em 
representar, branca, vaporosa, como as neblinas 
dos Grampious, o como os sylphos de üssian, e â 
parle olhos azues como os lagos eacossezes, a sra 
Addini podia reproduzir o typo que fórma.a gente 

Mas haverá graça, poesia ou arte compativeis 
com uma indisposição impertinente ? 

Não é uma triste vundíi^o da humanidade a su- 
jeição ao terrível mal, qtie se pôde chamar—mal 
dos cantores? E depois, o que e mais doloroso, é 
que, como deante da morte, todos são iguaes pe- 
rante o detluxo ; ellc de nada se arreccia o nús a 
seu respeito cuslamos a conter um coniiecido latim 
do nosso pequeno repertório, o tal que référin- 
do-se a niorle falia em pauperum tabernás, as 
vendas dos pobres—como traduzia um nosso com- 
panheiro de lollcgio. 

A sra. Addini nâo foi respeitada e se quízer—se 
dar uma personalidade ao defliixo pôde-se dizer 
que è ellu uma especia do demotiinsinho que ha 
dias se al-jou na larínge da gentil cantora. Terá 
clle sua» raüões para gostar do abrigo, mas a insis- 
tência ó altamente deplorável. Kspera-se seja logo 
desalojado o impertinente hospede. 

ItuUerini, que no 1' aclo fez-se ouvir com muito 
agrado, no ultimo cantou admirável mente. Não 6 
talvux (>rrad<> o dizer-se que foi o trecho cm que 
mais alto se tem elevado na presente i-poca o notá- 
vel tonor. O seu canto foi cheio de limpidcz, de 
lima sciisibitidade não exagerada, só exhalada em 

uma ínt«rprelaç3o, shiUo cumplolá, 
laiitc approximadi da verdade. . ;    - 

Ò^DánUVlO Páffiò ô^ -íncohtrado 
p:ira 03 trabalhos (Io sua prodasüo, no e:i 
uriptoHi) dos (Irs. Lins do Vasco >cellos e 
Rabellü da Silva,   rtia do Ouvidor n. 2i- 

'     ■        .0  GÜARANY 

S. Paulo out'c hoje pela primeira vez cantar .o 
Guarani/. . 

Applaudido nos theatros de Itália, cm Convent- 
Garden, em New-Vurk, em Lisboa, ein Buenos- 
.Ayres ejla opera contou muitos successos que 
reverteram cm gloria para Carios Gomes e para 
tlrazil. 

Ouvida com enlhusiasmo ínexcedivel na corte 
durante varius 'annus, vicloriada na Bahia, no Re- 
cife, no Parla, em Porlo-AIegro a opera que ceie- 
brisou o maestro paulista não tinha até hoje sido 
ouvida na província berço do seu compositor 

A cidade de S. l*auIo rejubíla-se por ouvir fí- 
nalmentc a magistral partitura. Oi applaiuos que 
lhe vae hoje dispensar o nosso publico serão um 
justo tributo de homenagem prestado por esta terra 
lao insigac maestro e a glorífícaçâo artística do 
Brazil. 

FACULDÃDFDE DIREITO 

Reuniu-se hontem a congregaçSo, ãs 10 horas, 
e determinou aue os aclos do curso superior co- 
meçassem no aia 20 do corrente, ás 9 horas, sendo 
examinadores ; no 5» anno, conselheiro Ramalho, 
conselheiro Furtado e dr. Dutra Rodrigues ; no 4» 
anno, drs. Falcão c Leite Moraes ; no 3* anno, 
drs. Justíno de Andrade c Camargo ; no 2" anno, 
cpnego João Jacintho e dr. Vieira de Carvalho ; no 
i" anno, conselheiro Duarte c dr. Benerides. 

No lugar competente encontrarão os leitores o 
edital da secretaria da faculdade. 

O DR. JOHN NE.\VK, medico, cirur 
giào e parleiro, occLpa-se com espé- 
sialidáde das motestias das senhoras. 
Consultas de 12 ás 2 lioras. Residencí - 
rua Alegre o. 88. 30-12 

Ò nòvõ:mál do çifeeirr).—Falsificação da fariiiha     ,^.^^ 
de trigo;—Haças c.alimenlaçSo - dos anímae.i {con- V;ii j 
tinuaçãò) Cònçepçào, gestação, e criaçào. Natureza- \,:-.^ 
dos alimentos.' .intneiitos domnoíwjrahicu. Coa-,,     isííf 
dímento.—(«eograiihiai Urugiiay,—Ciutura do ar- : ; ■ "' 
roz (continuação). Variedades de' fructos alongados'   ;■ 
egiumcllas amarelladas Variedades dC;grão.:braiico ■-■-:■;■ ■''• 
c {jlumella-t  muito co'oridiis.—Jledicina^rágricola. '"(V Jj 
Caracófis. Formigas.—O Limoeiro o sua cultura. ■    \^ 
Ácido cítrico..—Receita de cozinha. Sopa,de .arroz ;., ^.^ 
ã Ia Princesse.—Estaçòcsagrcolas.—Eííonomia^o^ v >- 
mestiça. Empola noi pés. Límpeza^dápratái-i^Mo- v - 
lestia da canna. Relatório apresentado í commisslOTS. . 
de estudos da moléstia .da canna ná província de.;; 
Pernambuco  {conlinuMàò}.-iR«SBÍÍalJpira  doco.;. •   .., 
Bolinhos de tapioca  a Braziloira.—Rtquez» flores-,;.   ,.,- 
tal (continuação).—Fava dopaniano.—Horta, (con-, ■; 
clusão) Cercas.Irrigações.  Trabalho dás terras.—,■,;;    í 
Balata.—Hygiene   geral.   Fructos.   (continuação)    ,     J; 
Rogimeri dos fructos.-Notas divenas.—Leituras,;,-,:/ 
moraes. A preguiça. Acmáiáe.O tíWiO.::,'..::-.,,.-:.0.^:. 

1'-^ .— ■ V TELEGRAHHAS 

—Do Jornal do Commereh : 

Bpariz, 19 de Outubro.'; /■;:;.,f:^.';v':r': ::r':'jíi-" 
As congregações, quéforâo despojadas,de stu»"; 

propriedades, intentarão um pleito judicial. cp,ntra.;, 
o govcrno,por ler violado ó direito áclpropriédádeí.',,.. 
e pedem indemnisaçào a titulo  de perdas  e dam?' 
nos. .'„;.■.,,■' ^'  . :.      .-'■;:■''' 

Os religiosos estrangeiros, piertebcentes''à8 con-   -. 
gregações dispersas pelo governo, deixão a França . 
e refugiâo-se nas casas de sua» ordens nos paize»_ 
estrangeiros. ., .   • 

Por ora, o governo limita-se á appiiear .osde^ 
cretos de 29 de Março ãs congregações, da compár: 
nhiã de Jesus e dos carmelitas, deixando de ò lazer 
ás demais congregações até  que  o julgue oppor- 
tuno.» 

■,^j'i^ 'ÍV,. ■ 

NOMEAÇÕES 

Confírma-9e a nomeação do dr. Joaquim Pedro 
Villaça Júnior para inspector de saudc publica 
desta província. 

Por despacho de 19 foi nomeado grã-cruz da or- 
dem de S. Bento de Avíz o tenente general Joa- 
quim José Gonçalves Fontes. 

FÕUÍÊTO 

o sr. Affonso H. de Lima oíTereceu-nos um 
folheto sohrc Educação Nacional, constante de 
nma serie de artigos que sobre este importante as- 
sumpfo publicou na Gazeta de Noticieis. 

Agradecemos. 

DR. EUSKBIO I. V. L. 
Advogado cmj Jundiaby. 

DA CÂMARA LEAL- 
25—19 

1^        SEi:0.vO LIVRE 

Kio Verde 
: PARA S: EX. RVDMA; O SR. BISPO VER 

'.Não éaprímeiraS'rá, infelizmente, que vimosã 
ihnpnmsa lüvantar nossa débil voz para  pedir a v. 
exc. rvdma. que se digne lançar  um retfo^pec ivo 
golpe de vista para esta pobre 'parochia,   digna de 
melhor sorto;fazendo vero estado péssimo em que 
se acha a.Igreja Matriz, e sobre a   necessidade de 
Úm rparocho.   Ultimamente  a    câmara  municipal 
desta vílla, em seísào do mez de Maio do anno qúe 

: corre, representou e pediu ordetn para lançar mão 
"do dinheiro existente em poder do respftctívo -fa- 

- firiqueiro e do semi parocho desta parochia, porém 
f. ,exc. tudo tem dcspresado, c se mostrando surdo 
abá nossos rogos, cíjnierva-se  immovel e anada 
(em atle^idido. 

A igreja eitfá cm tal estado de ruína, que a não 
se cuidar delia com brevidade, se tornara de uma 
vez imprestável para reiyjbfsr qualquer reparo, e se 
Iterderã tudo ifuanto alli esta empregado, o que 
será nma injustiça, e mesmo parece ser pouw) re-1 

larmoniosüs Hiispiros, isto diz Theollle Gautier re- 
ferindo-se ao tonor Mananí, é com certeza cousa 
muito superior as voclfcrações anti-musicaes tanto 
ã gosto d<i publico. A observação fei'a a respeito 
do piib ico do Theâtre Italien, se applicataínda mui- 
to mais ao pubíico br&ziluíro, que uáo levará ã mal 
o aer cnmparado, mesmo em matéria de màn gos- 
to, com o daqiiellc thi-atro. Que a pbléa appiauda 
Com enthusiasmo sOmenle a^ laes vuciferações nlo 
é de estranhar, mai* é de admirar que compartíci- 
pem des-a prova .de pouco conhecimento da arte, 
jornalistas que'» querem elevar ã cathegoriade 
críticos, cheiMt de Heveridadcii impróprias para jul- 
gar cantãrns,'n'arnB pequena cidade de província, 
que deve ficar muito satisfeita por lerem os seus 
tiabilantes um divertimento em que se ouvem'as 
vozes de Diirãnd, de Bullerini, de Athos e nma 
orcliestra como a de Bassí. 

Voltando B Biilt<-rini convém dizer-se que no Úl- 
timo actò o publico appiaudiu enthusíasticamenie 
o insígnc lenòr. 

Stortí teve occasião, no papel de Asthon, de'ser 
ouvido melhor pelo nosso publico. E um barylono 
de nicrecímciito'R como dissemos ao noticiar a 
estróa da companhia, de reputação nos bom thca- 
troi da Europa. Notaremos o duetto do 2* actoem 
3ijfi Stortí mcrcccii realmente os applausos que lhe 

ispensou a platéa. I    n     i. '' " 
Povnleri cantou bem a  párlé do Raymundo.-O '    Reccbemoa 

segundo baixo da companhia soube dar ao -pappl t^m :,. 

FALLECIMENTO 

Deu-se a 30 do corrente o da eim». sra». D. Fe- 
lismina Rosa Gonçalves de Campos, mãe do nosso 
collcga da Í*í-o«íncÍa sr. dr. Américo Brazilio de 
Campos, 6 do sr. dr. Bernardino de Campos, 
distíncto advogado na cidade do Amparo. 

A estes dois cavalheiros apresentamos os nossos 
pczames. 

ACiO DE LOUCURA 

Com este titulo publica o Jornal do Commer- 
cio de 21 : 

u Hontem, ás 21/2 horas da madrugada uma 
patrulha de cavallaria do corpo mililar de policia, 
que rondava a praia do S. Christovão, encontrou 
cahido de bruços na praia das Palmeiras, ã pouca 
distancia da igreja matriz, um militar gemendo e 
com as roupas banhadas em sanguo. Avisado do 
ociiorrido, compareceu o dr. Pereira Lopes, subde- 
li'gado da freguozia de S. Christovão, acompaulia- 
do do respectivo escrivão c do tenente Azevedo, 
commandante do destacamento policial da praça de 
]}. l*edro I, V rificando que o militar era o afferes 
honorário Cândido Moreira da Matta, alumno da 
escola militar, o qual tcnlàra põr termo aos seus 
dias, disparando quatro tiros de revolver o ficando 
mortalmente ferido na cabeça por uma das balas. 

Sendo transportado para o quartel dodito desta- 
camento, pelos moradores da casa n. 15 da praía 
fias Palmeiras, foi alli soccorrido pelo dr. Henrique 
Silva, que se prestou ímmcdiatamente com todo o 
desvelo. Os medicamentos foram fornecidos gra- 
tuitamente pelo pharmaceutico Moreira Netto. 

'' O alferes Matta, que mal podia articular algu- 
mas palavras com muito esforço declarou que tenr 
iãra contra a existência por desgostos qLc acabara 
desotfrer perdendo ha 7 dias um írmãoa.quum 
muno estimava e tendo tido baixa nu corpo a qüe 
pertencia. Declarou niaís que ficara sem o braço 
direito, quando cadete, em ura exercício de fogo 
na praia Vermelha, pelo qiíe obtivera o posto de 
alferes hònorar'0 o uma pensão. 

O dr. subdclegado notou que o infeliz, além do 
ferimento da bala, apresentava uma' grande contu- 
são na testa, provuiiienlo da queda. Achou um re- 
wolvernovo, carregado apenas com uma cápsula. 
Arrecadou uma carta dirigida á redação da Oase-- 
ta de Noticiai pelo alferes Matta, 10$r)00 em bi- 
Ibi-les do Ihesouro e !j00 rs. em moedas denickel, 
uma caixinha contendo 20 capíulas para revolwer, 
uma corrente para relógio e diversos objeclos.ínr 
sígnilicaiites, ludo perlencenle ao mesmo alftires'^ 
que fui recolhido ao ho-ipiial militar, H  , 

a Pernambuco, 20 dé Oiitubro, .. 
O inspector da alfândega julgoti improcedente a. 

apprehensão do lugar yisconae do LiorameiitOt-: 
Visto não haver flagranciaV Condemnou òcapitiQ.. 
a pagar 5jí000 por volume hão munifestadòe subir ' 
rão as multas a 9:000j}(^. A mesma autoridade 
ordenou que fosse tirada cdpía do processo para 
ser enviada ao juizo criminal. » 

—Vi Gazeta de Noticias : V     ... 

«Penedo, 20 de Outubro.  ,  :.,.„,.(    .... 
Protestamos contra o telcgramisã  iransmitUoo 

para essa folha, pela riedacção da Locomotiva, em". 
data de 9 do corrente,'   ,     , ., ■ 

Retirámo-nos da estrada de íerro.dè. PauloAf-'; 
fonso por motivos de dignidade ; faltám-nos reciír-' 
SOS e segurança,  graças á  direcção  qite o major  ' 
Moraes tem dado áquella estrada, onde os degperT,; 
dicíos e a anarchia chegam a causar admiração.' .,',.': 

Pedimos demissão, e juslillcãrcmos nosso aclo' 
chegando á cdrte. i .       ,   .       ";' 

(Assignados)—Desmaiais, Tufa, Eaton, Çai> 
valho. Platino, Cangussit, Belfort, Bitarqúe, to' 
pos e Fontouras.n) 

ESCÂNDALO 

'  Lè-se na Qaseta da Tarde do; Rtodó  Janeiro^ 
de 19 do corrente, a seguinte curiosa noticia.:,,. .;-. 

«Desde hontem que corre pela citlade, não sa- 
bemos com que fundamento, um exlranhpboato.,, . 

Diz elle que um senador do Império, esbordoon 
sua cima. esposa, e que esta queixãra-seã policia. 
Damos o boato pois clle anda poráhi.n        .;'   .' . 

Caixa Econômica c Monte de Soccorro.—O'mo- 
vimento do dia 32 de Outubro, foi o seguinte: 

'X ■■^-íO''Vt-A. 

JORNAL DO; AGBICüLTOR 

o D. 68, de lÓ' do 
■■:)-..-ll-    . .o 

correnta; con- 

Caiasa  Eeonomica. .;   ' 
K-   , .     ■., ,!;„■;,■; 

U entradas de depósitos  SOIjOOO.; 
6 retiradas de ditos  450fffiÍ6 

! Monte de soecorro ,     ' 

1 empréstimo sobre penhores        4pjj000 
2 resgates de  penhores         20|!t000 

MALAS EXPEDIDAS HOJE 

Kccebern-se no correio até 8 horas da manhã jor- 
nacs c impressos, até 8 1/2 registrados c atí 9 ho- 
ras cartas ordinária» para Campinas, Mogy-mírim, 
Amparo, Araras, Itu, Indaiatuba, Jundiahy, Rio- 
ClarOj Piracicaba, Limeira, Capivary, Itatiba, Pi- 
rassunonga, Mógy-Giiassú, Casa Branca, Salto 
de Itú, Ressaca, Rocinha, Belém, Porto do Fer- 
reira, Estação de Jagiiary, Espirito Sanlo do Pi- 
nhal, Tieló. S. Simão, Passa^Qiiatro, Entrc-Ríos» 
Iporanga, Jacupiranga, Iguapé, Cánaiiéa, Xiriricai 
Praínha, Curitiba, Paranaguã o Itanhaen.   V; rr; 

,. >    ... "'*""'"-'■ 

Até 11 horas rc((ístraiios é até 12 èartas e Impres- 
sos para S. Vicente, Santos e Campinas. 

^'ÁSè 5 horas da tarde registrados o até 6 cairtas e' 
imínesaos para Mogy du Cruzes, Guararema, Ja- 
lárehy, S.José, Caçapava,Taubaté, Píndamonhan- 
gaba, Roseira, Apparecidii,;(^uantpguetA. Lorena, 
Bananal, Rarreiros, Silveiras, Ar&u, Pinbeírot, 
Queluz, Barri ll9n«L^ltoMid«r,;Crazairotf:Suét 
Formoso, Capítlo-Hdr, Cachoeira, Cdiie, Tm 
Bariras, Huquira,'iahai Diaia ;Conegoj/[$.i,(Í^o^ 
Araráqúara,' Itáqneiysillootft^Hdr, SantarnBinwn, 
S. Pe^ro, Pocos'a«; Caldas Caldas* i^ra^r», São 
Micael,:Arma!' Patroeinia, li«i]uat)ifec<fuba,.Sinta 
Izabel.-^Si" Pedro: doMórvo^f SanUrCruZidojH* 
Pardo, Sanla^Barbua do Hín PardoViLençoss, Bo- 
tucattt. Rio Novo, Rio Bonito, .S.i Manoel, Perei- 
ras, Tatuhw Giiãrahy, Itapetininga, S. Roque, So* 
rocaba e Ipanema.    ,-■ :^,;-v\,,;;■;';^;';íí>'if/>.íí-=i^;'' 

'.íílvri    ^.J^^  OBll-üÀRiaSl^.TJSft:"^ 

Foi sepultado no cemilerio municipal o seguin- 
tecadaver: -■-■     ,.-......'---.v--r.'---;''-"^r'"'- 

■   Dia ;2I <:ht:syy.-)i ■ ■■:cí;r;'ífr"."..'j'j ■"■í-V;íí<«P-Ií   " 
D.  Felisbina Roííá Gonçilres dã Campos, 6» 

annoa. Ürondiite capillar.     v >, .      ■;., 

■    ..- "     ■^■-.'   ■ ..    ■ '    -■  ■" ":^-T;ii;■'íí^*>A>T-S^."--7.'í.■"í-'''^.'."í■ri'^•       ■--; 



y>- '■■■■yf ■' ■■■.  ■-. ■".   '-■:■"' 

;.j. 

;.■■ ':.-''^'^:-^mm:^';^í'^m wmm 

'~^—■-■-■"■-■ "■■■■''■'víí^i^!íiíi■v■'■''- J:^.:W' 

íS^%v, 

■■'W: 

JI 21 no'sp^dó^ííontiniiou fo 2.* discussão do 
í projecto do reforma eléitoràli   Fallaram os Br». 
::. Tíflçonde de Nicthéroy oJagiiáribe.     v;-^: 
■>:-■   Na câmara temporária liiiòhòüve soãi&b., 

^Fòi rèmovidò,^a pedido; o desembargaíor Anto^' 
'■<„ Bio de Souza Martins, da relação do CuyabJt para a 

iFa-áíDJre^ndiuidos no lugar de juis rauoicipal 
t dejDrphlot: 

^vtè^o.do.Bananal^.naproviAcia'de S. Paulo 
»Wchanil;Antoáio:ManàGl do Frèitat.- ■ 

-BóIiüiriDOS-nilDfdoB de S. Roque', Una e Pie- 
i^^4ítu.imBsmi proTiaciai o bacharel Artliur Hen- 
li«t.e.de,;Figueíredo Hélio.  

roí dispeiuádó dòcargo de chéíe dn pniiciá da 
província do Rio Grande do Sul o deseiiibargador 
Antwiiodé'Souza Martins; por assim o haver pe- 

Foram nomeados ; ■..    , ■■-■ ,*^      -■ ■" 
Cbefe de:policia daprovíneia do Rio Grande do 

Sul;'ójuizae direito James de Oliveira Franco e 
Stíaül ' - -^ ■ /■^-.■■■: ■■■'>■:-■••-.■>       -u .i.,-.'- 

Foi prorogada por mais 2 mezes, seu Tf ncimen- 
tos,< ;.aTlÍe60{a.>eoaciBdi4a:r~ aOca^CFetarifiio. de^ptilieia 
desta'[wõvinciá, Uomiiigo»Jõse~da Silva Auvêdò. 

v^ PrüVHcalfm tii^niflBdHi,   nn«  dUa 30 de 
Ouíübro, 3- 4, 5, tí, 8, 9,-lo; « 12, Je Nüveiubiu 

,; Oa íixnniBB comecar&ò Reinpfe ás 9 horaa  da 
nisiihí. ■■■■ ^iv^A   ■;;■:.■■; 
'.Sei; reta ris d«P»cuIdade;de DJrpftóde 8. Pau 
'J>',a< Japiit>'bi» .to laaOi-O BeoráiHrío, An- 
atentas de Aguítr:     -; v;   _  .     ;■{■;       .,;;-. 

O doutor Clt9iüeiiT<ai<i«iaèiixii «  Cantro Juiz 
suoKtiluto dH |>riuit!ira •■« ciVel. (jrewd<:uw 

,   dtt juutH muiitcipat dH i)tiniitl«.'àf{áu de vutan- 
,   taMiio iHiiiiicipiu •itiBtmuiuüriat cidiiiitf dau. 

Pnuloetc. ^   ■ ^  ■     ''■■■ .i 
F ZMfther qtie Um deRígotito o dia 26 dft; 

Ourieutomez lara cum^çu dui tiabàlbuai d» 
Juula muuici)ia, ijutt tum ua fuiicciotiar diiquol 
U dütn eui (liKiitti uui diai* cuiiaicutivoaa» lÜ 
iitThH iiu mptnb» Hiu úin« dae WIM do UíQO ina- 
mcipal dx^ta eaindt, yurn ouj.. Uai iidlu urnaèn : 
tti curiviicu ' t> rafuitircB da uteaib» iiiuia a coiu- 
pHrooi-rtíiii no-> relHr.duM j,«a, liom cumo ou maw 
lutoia-HK.iuH. 8. Pjmiü ait de Outubro d" ItttW. 
—K eu Aritonifi JóBjuim ils Cubta' (liiiib>iriei; 
t«ocr»t»riu dK uiimvrH iiiüDinpHl iterTindode «*- 
onvá» daJunta u eccievi. C. iS. faiíro       2 

;;í- 
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í!     MERCADO -DE S. PAULO  
TABELIÃ dos preffOB porque foram vendidos os gê- 

neros entrados hoptem naTespectivft praça 

CEEUROS 

Café. . . . 
Toucinho. . 
Arroz . . . 
Batatinha. , . 
Batata doca-; . 
Farinha .'i . 
Dita de milho 
Feijio . .-,' . 
Fubá . . . 
Milho. . . 
Potvilhõ . , 
Cará . . . 
Aipim. . . 
Gallinhas. 
teítães . 
Ovos . . 
Qdeyos   . 

Opiícíufaí .If áitXlami^ 
('itHl, «m firtudu dw dalibera^au da iLOMiDa ca* 
owrn edB urdam dü jiJui er.Vdr; preaidtiDte. 
laí pnDitoo (|ue foi prorogado 'notraíiieute ai« 
udiaSl d»«<)rrHiit0n«z, o praíò dentro du 
qu»I d«ve aer effuu.iUH.u a C(ib'>aueH .loa iraui^a- 
íl^'"''?^".*'**"'. P"ft«"Cenleai:iâ« exerciciu do 
IWOa Itf 1, aub panaaile20jOOU'dH   multa. 

OutrciMi.ii. f«z puhiifo, qiia é i>i>rmittitlo aoi» 
que fleverem iiopontoii de seccoa a molbHdua 
[>Nff-i.oa em clunH preataçCea Cv^re*lUuDdeDte^ 
ao i» e a* flowestre, 

^:.^i h^i^ Wdebiítiihro «íe 1880-0 procura 
dor, Dtws Prado de Atambufa. ^ 

~M 

FACULDADE DE DIREITO DE S. PAULO 

De bfdém do exm, *r,'''con8olhálro* diHeet.ir 
douter Vicente Pirea da Uotta, faqii publiüo u 
programma adopttdo pela congresiiçAo dos len- 
tes da faculdade, em aeasão de hoje, para ott 
próximos exames que tem de ser feitus perante 
•lia Bobre aainateriaa das BUIBB maioreB. 

1*   ANNO 

SaladopêpimèHlõsúptrior \ ' 

Prova eicriptaâíu turmas de 13,/noa díns 
26,27, 29. 3iJ de Wibro, 3.4. 5. fl. 8; ,9. 10, o 
12 de Novewbro,'á^pdo de |a as dus uUimòii 
dons diBB. ^Sj ;,-j 

Prova oral am »r/na8 de 6, noa dia»; 13. IS, 
16, n, 19. 20, 22,^.-24. 26, 2J, 29. Bi de N-' 
vembro. 1, 8. 4, Ü, 7, 9,10, 11, 13, 14, lõ, 11 d*; 
Dezembro. 

2*   ANNO 

Sala io pavimento luperior 
ifiii .;.rí 

Prova eseripta em turlnaal^dB.'12. nos djaa 
26. 27, 29 e 30 de Outubro. 3. 4,i5, O, 8, e 9 tte 
Novembro, sendu de 13 BB dua ultimoa duua 
dias- <,.■■-,!■;    ■ 

Prova oral sm turmnB de tt,inoB difia I0.'-'12'' 
13, 15, 16, n, 10. 2U. 2^, -Jã; 24 2U, 27. e 30 de 
(tpvombro, 1, 3, 4, tf, 7, B 9 de Dezcwüro. 

■è    - 
3*  ANNO 

SifU N* 8'áo pavimento térreo 
„       ■■ "■ fflííí/ 
Prova asoripta em turrona de 12, noa "dlsB 

26,27,29, « 30 de Outubro, 3, 4,5, de Nof «m 
Pro. 

Prova ora] em toroiaB da 4, SOB diaá6,'lJ,''9. 
10. 12, 13,15, 16, n, 10, 20 »f. 23, 24. 26. 27, 
A e 30 de NoTeaabro, 1,3, 4, de Dezembro. 

::-■:■■■.•■:   .OOí:.-.;;*; ^   ^       .,,;.. 

Saían.idopavíwièítto térrea^       ■ 

P™,'* «wjPta em turroast de 12, BOB diaa 
86,27, 20, B^ de Outubro. 3,4. e 5 de Kovem- 
oro, 
i«'*ÍS'* ""l •'O turmas de 4. nos dias 6,8, 9: 
30, 12. 13.16, 16, 17. 19. 20, 22. aí. 24, 26, 27^ 
'•»i«yOf9a Novembro,^e 1 de Deiero.br9*. 

FACULDADE Dli DIUEITO DK S.   PAULO 

^ Pjoi'demrdoexm;Br. coonelbAiro director 
doatorVieef.tü Pires da M<.tta, faço publico 
>jue aa inaLTM.çflH* pari oa ex»me» do íiDRua^- 
:per»Dte •Hts'f-Cüldade, t.río Jugaf nesta «e- 
cretaria, em todon ua daa utei». daa dez horan 
ao meio dia. de 2tl do ourr«ote mez a 9 de No- 
vembro prvximu f.itiiro. 

Os requerMiiaotuB deverfto mencionar, além 
d« m«teriado exama, aquellss era que os exa 
mmandoM jft tivurem aido ai.(>rov»doB, aflm de 
collooar->-e em vrimeíro Jngaí- »«« 'lirtas OK 
que apreBeotarem maiur numero de approva- 
^ao. '^'^ 

Sacr«tBria da Paouldado   d«   Direito de   S. 
Pa-.If., H tlB Outubro de 1880-0 secretario, 
André Dtat de Aguiar.       (a v. p. s.) 8-4 

De ordHm do Beiih<»r dwtitur in^ifiector du 
thesouro provineitl, façn publico que por aoto 
do «xot*J]4QtiBfliuiü presidente dn pravincia foif 
prorogtdo por sein mezea a contnr de ISdol 
eorreuta mez o pr«zii para H» proueder a co- 
bran'ça smitrav*^! doa impoatoa lançudoa sobre 
predioH. eipit'l atsir, cirros e bilhtitett de lote* 
riaa nxtranlia-> a Pruvincia.deHde m73 a 1880 

Convido portanto os contribuintee de taea 
impoatoa que e-tao em debitn a exhibirem 
OB)!tR «fltaçfto a importnncra devida, sub peoa 
d,o flndn o praao «erem acoionados para cobran- 
ça judiciai. 

Collectorla Proviocial de S. Paulo, 8 de Ou- 
tubro de 1880. 

Sabbado,23 
:,,,,.. AyiOKHOHAS 

\ Bate estabt-Iccimento oom todas as FUBB per- 
tiinçsa.de propriedade do ar. Pedro Brlda que 
liquida eate ramo de negocio. 

Havendo ó sè^uiixté: 
^Seia mpzaa de pedra mármore cnn pH ioi- 

aeadofl. 16 cnmas e marquezaa com culchões, 
aeladitoade lona, iRvatórios, espelhos, cabi- 
dea, jarros e bacias, Storoü, eadairaB'BÚBtriaeaB 
6 outras, mappaa, armarioa envidrsfjadas, bal- 
ca.), measH grandes de jantar, copos, garrafas, 
cálices. canequiDbas, chicaras, lalherea, morin* 
gas. frutaa francezSH, BzeitoDaa. doces, vinho 
do P.rtii, cerveja e outraB'bebÍdaa. BiquiseÜ 
maa pendulaa francezsB, um grande e rico re«' 
lejn tocartdn con rufos e campainhas, trinta 
arias. quadrilhas, polkaa,  marchas, i.h;fflD08, 

Graude buleria denealnha 

miiitoB outros artigos que serio praaantes ao 
leilfto. 

Sabbádo,; S3 
; ,'■ 'i .;■ 1 ? '-'l 
\ ^'s lOvH np^h^       . - j i 

MANTEIGA DA NORMANDIÃ EM 
LATAS. 

v&i^mMM 

A  VAPOR € 

■;í: «í;;/? 

I^W?»"*^ í ■*:'««w?^^ ^ ;i).,M.,Paai 
Esperado dòsportó* dò Sal, áahirá Bd Üia «7 

do corrente, ao maio dia. rara o 

Rio de Janeirciír 

■Riu. Grande5í?fe.síé:-v^í 

'•:-''•'- "'. 

'-.l - 

sms OColIector, 

(2 p. sem.]   Joaé Jonq^im da 0IÍ7eir«B 
;ír-.'v 

15-4 

ANNCÉlíiá" 

Veneravel Ordem Terceira de 
Nossa ^ènliorà do HoDte do Carmo 

lím éoi-eqiienciüde nKo ter nido ponaivel ha- 
ver'a"pilBap dos o«vi.a  f!ncci()narioa  da  mtz 
a «miniMtirativw da Ordi-ió Turueira dn N^B^B SH- 
nb"r'adu'C)rmi>, d>< ordem d-i irmfio   prior,   o 
,illm' iir, ettir.mcndHdor Fr«n'i8i':o Uartmn   de 
'Vlu)'Bi'ia', CLinvidítaor* niis«6s'lril>ftúa"ii'ciin]rB 
re"ér<nía n<i cuoHixtnno da ineNroa'^ brdftm, para 
tíiuiHrpin pDMHH. e pruat ri'in juramnnt", no dib 
21 do correntf m<'Z as 11 b ta-* da innnbft. 
2    I O  a>-flretariu   fvtta 
^- Ao comtiiercio 

■•MLí.:í:íI:. •..V,-J-!.,-,,V" 
■ y;. i'' !• 'AKNÕ.. 

Prova eseripta am turmas de 12, noa dias 26, 
37, o 29 dft^ Outubro. 

GAEMLEVY, abitixo asüignado, ex-sacÍo da Ar- 
ma Jacub Levy & Irmlo, tem a honra de purtici- 
Sar a Iodos os seus amigo* e fregueze% tauto os 
esla.praça, como os du interior, que tem proviso- 

riamcnto ü seudepo-iitode'joiaif, sito au largo do 
Palácio n. 2;aonde'ss(K:'rá merpcir a musiiia cun- 
fiança é benevolência deaeus freguezes. 

fL como teiiciona, proxim emente, fazer viagem 
para a Europa, olfereco uni lindo e variado sorti- 
inénto d^ brilhantes, relógio», correntes, etc, etc., 
tfor preço módico o sem corapelencia, visto a ur- 
gente liquidaçio que precisa fazer. 10—I 

taSÍ «ri! **" ^ <í'»eofrBiite,áa2horMÍ;;:#f 

IUüAPB;:'^-:        : ..   ■,... ,a^rãJ!.^f 
PARANAOUÍ, '  V 

ANTUNIHA, 
8. pbANOiaoo, ^ 

.   • ■   - iTAJAHT,,     ..  ■■;   ,.     ,      ,   ,       k 

Bio-GiAÍiibB,  y'--m'.v: ■ 
PILOTAS 

r-Poaro-ALBoaB 
''''.-/ 

Trata-se com o agant» 

JOAOA. PBEEIBADOS SANTOS 
aUA VINTB OITO Dl SBTBHBBO H.2& (ANTIGA VQk 

SBPTKRTBIOHAL) — 

^P?AWK0S«'»^'«(>S •»:: carregadores ora^ 
yen^m até paiaM aVjSrrèntt, que quaí 
tidada tó carga lefc^é 5pifc|Vcárí   ^     ^ 

Recebe-se os cònheaimentoa até a véspera da 
sabida do paquete^ .vj;^ 

Lólèrià? dá Província 

AVISO ESPECIAL 
Toda   a    Manteiga    empacaria   na    Beúrrcrífl 

Normando ó garanfidít cunni pur»   Normamlin e 
niio coutem  mífltura do outras Mantelgas 
Sstrangeiras. 
 Cautela contra falaaa imltaOftfq. 

Lmpreza Funerária 
A Sinta Casa de UiHencordía desta cidade, 

tendo obtido o privilegio para fazer o serviço 
funerário deata capital, Armado PBIO contrecto 
de 17 tio Dezembro da 1879, em, virtude da . lei 
provincial n..69. de 2 de Abril de 1876, manda 
fazer publico~<^ue sol a as constituída a Em- 
preza Funerária', e asaim, de hoje em Jiante, 
BH peei>oa8':qiue precianfBm de taes^rviçoa .po- 
dem dirigiif^se aÒH admiplatriidürea da meama, 
Antomo Bento de Paiva Azevedo, A travasas 
>ia Sá, é.Aiirelio Joaquim de í^ouza Fernaudes, 
á rua da Tabatinguera, n. 68. 

Na cocbeira da Rmpreza. á ma da TftbatCn-: 
guera, □. 68. também an arham, por commo- 
loa preço^, bons earroa, como coupés, .calsçaa, 
meias calúçHS'H rico coupé, para csaamentOB; 
bitptifladoB, etc. 

; S. Paulo. 18 de Outubro de   1880.-0  eserl- 
»ao. F a'de Almeida 15-8 

?^S^ PAULO i!!?:-rtr 

'*.'-' 

.íí: ..- -r^ 

'*wVV'^' 

^  -    — 

Futuo desfiado do 
^: ' :Uio.]\«VoS',:'r'^ 
1 I ■'-■   (|f-     -'  u ..i   .....    íl 

! ,V«ndé-sé no largo' do Riadiifello n; 4 á SIOOO 6 
lIoB ém porçioveride-ae pur ni»Íi.08.'    ',p^.tj' 

No dfa 25 dó corrente no lugar e ás horáado 
costuma será extrahlda a primeira quarta parta 
da loteria n. 29 sm beneficio do Monta de Soe- 
corro da capital a 8. Francisco da Penitencia 
da capital a cargo da Irmandade de S. Bene- 
dicto, 

8. Paulo. 21 de Outubro de ISSO.-O th«< 
mi*re\ro, Sento Joié Ah» Pereira. 

DBÜCOBBBTA       ~~~ 

ESPANTOSA 
CURA A MORPHE'A O EXTRACTO FLUIDO 

DE ATAÜBA DE SABIKA 

Eate preparado heróico s novo é superior a 
tudo (\ifa se cpDhe«e para combater as affso- 
çOsBsyphilitfçaii.        , V 

Rata prodigiosa descoberta, indígena,. cura 
radioBimeate todas as molestiaa syptüjítieat, 
esorofiiJasBa e bonhaticsB recentes,9^ cnronicas ; 
molesties yenereas^ gonorrhéas e rebeldes, bo-. 
bOes e cancros ; rbaumatismo de qiialquer^-^ 
turezB,. moléstia de pell^, erupçfles, berpea, 
puatulaa, dar^bros, empingens, etc.; emflm 
todas as moleattss que traduzem impureza de 
sangue. 

O sr,, phariçaaeutj(ão JoBo Joaé Ribeiro de 
Bseobsr. guiado por lim pagé. chegou & taba 
de indioB da tribo dos Tberenos e 16. estudou 
easB importante medicamento para o curativo 
dss molestiss acima eatabelecidas. 

Cada vidro acompanha   um prospscto, que 
con'ém attflstsdos do publico e de sabioB me- 
dicoB, os quaes do uxo.deste remédio t6m ob^. 
tido esplendidos rasult^dns, -.   41 

E' uma meãicaçio^>,rotâctorB da bumahidadii 
acuracoÍDO poreneantamnnto. ' ^S 

Custa uma dúzia da vidros   .   .   .   OOjjOOO 
íff-.. 

;iã 

i 
Filulaâ de constipa^ 

_;íJ.^;:=   ,■;. 

-.-■■-■-■,-..■"í'í'5'/;;;■-■':■"■ ■?.'■>'■."■■' ".■■■f-.:>'.-í.-^---:ru.T----..>-!?!. ■,:■';' ■ 

I  Voade^se em  RBÍxÍDhaa e  em  Tldrc» 
grraadea e pequenos aos preçoa de IfOOO, 

„.„.,_ :..   ,      ..„,._ aWOO e e» ortiorporçlp.■ M jrònítfii» do 
I. FL\CH. mudou-se para 3 fua de S.'Baa-wm P'"«or. Loja do Pombo, ra» àn Im- 

toD, 03.    'M.'' fl-5   Ipentrii n. 1;B. 100^14 

fompanhia S. Paolo e Hio de Janein 
' Convido SOS srs. iacoioDistas'a reuDirèm-sa,, 
em [aaoembléa geral no dfa 36 do corrente m.«Zf> 
ao meio dia, no eaeriptorlo da rúa Primèiròd* ^ 
Usrçon. 13,2* andar, ^jC6i;te,} adm de toma-  ~ 
rem conhecimento Vlb parecer dá Cümmissla.do ■' 
«•xame de cootaa sobre os bsUnços e relatórios:'' 
ultimamente apresentados pela directorla. 

'L!s.;Paulo ISdeOntnbro díi 1880.—Pé' 
-iflente da diieotorlBf /. W. da Gama " 
a»., Inspfetor geral. 

■'A'í '. .!( 

..* 

Na P"í» do Heigado,n. 12'; ,faDdem-se 
IhetOBdekta loteria    % -A - -^^r V 

Preçrf do melo biíhé(«>''-■; > ■ : V ■. ''5$^ 
R«eebem-ae «ncummendas pára enta cidade 

e para fdra,até IIíD conto de rói» l %e maía de- -M 
iim conto 3% lemette-se pelo correio ror coo-' ^^§ 
ta do compiador vindo registrada a carta- ■^y^^Ê 

A norre^pondencía i1ev*f mn dir gidn a Anto-. '^ííè^í 
bio Brandfto, Praça do Mercado o. 12.   Wr^á^fp 



■■";'r-".A^^v-,-í> 

í?-''-'' 

# 

CUIB DE míDlS 1'lilSTiO 
Corrida extraordinária 

No dia SI de Outubro de ISS9 
PRIMEIRO PAREÔ 

Prêmio da Companhia In<?leza de B-tradade Ferró.—Rs. 530^000. Caval- 
los inteiros ou éguas do paiz. l603 metros. Entrada ÕOJCftOOO. 

SEGUNDO PAREÔ ^ 

Prêmio Emulação.—Rs. 8002^000. Cavallos tateiros ou éguas de qualquer 
piiz. 1609 metros. Entrada 80^000. 

TERCEIRO PAREÔ 

Prêmio Ypiranífa.—Rs.SOO^&OOO. Cavallos inteiros ou éguas do paiz. 1609 
metros. Entrada SOj^OOO. 

QU4RT0 PAREÔ 

Prêmio Omnibus.—Rs. 4O0alíO90 Cavallos ou éguas do paiz. 1609 metros 
Entrada 40J:&000. 

QUINTO PAREÔ 

Prêmio Caipira.—Rs. 3003SO0O. Cavallos ou egruas do paiz que não descen- 
dam de—puros-sangae— l6ü9metros. Entrada30,jpOÜO. 

SEXTO  PAREÔ 

Prêmio des Pungas.—Rs. 200^1^000. Cavallos ou éguas do paiz ainda não 
premiados. 1609 metros. Entrada 20^000. 

Fm já. Souza Queiroz^ 
Secretario, 

!§.,..#,. 

F. Albuquerque, redactor da Revista de Horticultura, participa a seatri 
amigos eas pessops ioliressadas, que está creando nesta cidade, a RUA DO - 
BR^ZN. Qti.uin estabelecimento para introdução e acciimação de plantas 9'^ 
animaes, onde ja tem reunido numerosas e variadas collecções de RozAS, Cftr,., 
mflias Azaleas. Rhovodendrons. Dablías, e plantas fructiferas da Europa- 
como peras* maçãs, cerejas, avelleiras, framboises, morangos etc. juntif' 
mente com grande numero de plantas de folhagem ornamental e umaiippiil**' 
tante collecção de plantas gordas. ■■""^■r^'7^''v^ 

O estabelecimento já possue diversas raças escolhidas de anííinaeK/'. 
(Porcos, gallinbas e taisòes) cujos nomes e preços serão commuoicados poF'^ 
correspondência -? ...í; ,. 

A REVISTA DE HORTICULTURA, cujos últimos números (conclusão:^ 
do vol 4.') estão sendo impressos no Rio de Janeím, começará brevemente aá 
ser publicada nesta cidade. u. D. 

i:tçr 

de Brilhantes 
de Pérolas 

de Goráes 

de Ouro 

de Prata 
ele., etc. 

iPor preços senx competidor 
EelogioB de oura para homem por 9()$a00, ralem ISOJOOO. 
Ditot      »     »      »    lenborR por 40S00O, 
BriocoB de ouro de lei por SOjÜOOO. 
Hedelhu de ouro. ulUma DOTidtde por 45$000. 
E muitoioutros objeefeoaeom a meaora reducç&o em prei^oa como Bejam, aderecoi de 

eoral que se veodiam por ISlOOO, veade-se agora por 350000, 
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Jaoob   Levy 

S. PAULO 6-2 

SAO PAULO RÂILWÂY COMPANY 
Horário dos trens de passageiros, entre Santos e S. Paulo 

e vice-versa 
Faço publico qoe do f .• de Novembro próximo futuro em diaite   estes 

tréni correrão confonne o horário abaixo : 

PABA. BAIXO 

8. Paalo.   . partida . 

8.LBMníardo. » 
Bfo Otande . »     . 
Alto da Serra ebegada:. 
Saiz da Sem paiifda . 
Cabatto .   , »     . 
flutos   .   . ehfleaia. 

T. 
l.GjISaatas 

l.K CUIMMO 
l.SS 
2.1 

2.2t 
8.3C 
3.4f 
4. 6 S 

Etaiz da Sem 
Alto da Serra 
Rio Grande. 
9. Bernardo. 
Braz . . . 

. Paolo .   . 

PABA CIUA lí 

partida   .   .   , 
M. 

•   •     l.iO 
«       .   . .    .     8 1 

ehegada   .   . 
parnda •   .   .     8.30 

>   .   .     980 
*        •   . ■ .  .   9.ee 
*        .   . V    .   10.82 
»        .   . .   .    .   10.66 chegada   .    . •   .   11.0 

Parando, Dão §6 ette trem cemo o trem mixto de 7.0 m. de S. Paulo e 
1.80 t. deSantoa em todraas estações, ficâo sapprimido* oscarros de passa* 
gf iros, aanexoB aos trtu de carga. '^ % 

a Paolo, 30 de OataVo de 1880. 

^ 
WilUam Speers, 

Soperintendente, 

s. 
.<* 

COMPANHIA LYEICA 
.'. f 

L 

\ 

l 
HOJE 

Sabbado 23 de Outubro 
«• RECITA  DB ASSICNATVBA 

com a primeira  repreasntação da tão desejada oper» do maestro paulista A. 

./r 

DISTRIBUIÇÃO 
D. Anlonio de Maríz Sr. Povoleri 
Cecília, sua Glha Sra. Durand 
Pery, chefe da tribu Guaraoy ...   Sr. Bulterini 
D. Álvaro, aventureiro »   VilUnova 
Gonzalez, aventureiro hespanhol   .    .   »   Storti 

^      Rui-Bento, idem idem »  Falleti 
Alunso, idem idem   .....,»   Trívero 
Cacique* chefe da tribo dos Aymorés.   »   Dondi 
Pedro, homem de armas de D. Antônio   »  Peramaud 

Aventureiros de diversas naçdes. selvagens da tribu dos Aymoris, homens e damas portosuezes 
Cdros de ambos os sexos, bailados, banda de musica e comparsas. 

Principiará ás 8 horas em ponto.       ' 

Vf" 

Camarotes de t.» e 2.* ordem—fiOjEDOOO 
Ditos de 3.* ordem . .—2OJDO00 
Cadeiras de l.«*classe . .— 6j)9000 
Ditas deg.*" , , .—AípOOÕ 
Galerias. .       .       ;_ 2jlP000 

• ■-.■.'■ í/-, .■■■ 

•   'i''- 

\-j-.v 

Os bübetes acbão se i venda na casa do sr. H. L. Levy na roa da linpei^' 
iz n. 34, até 4 horas da tarde; dessa hora em diante  na bilheteria do thea» triz 

tro. 
As encommeDdas para camarotes serão respeitadas até hoje a noitsi. 

■■'fi 

Tfp. do Cvrrfín PmUtlgm». 

,.:   -..'-r 


